
RITOS INICIAIS

MÊS VOCACIONAL 
Vocação para o Ministério Ordenado 

Diáconos – Padres – Bispos 
18º DOMINGO DO TEMPO COMUM

 

A. Queridos irmãos e irmãs, que 
alegria estarmos reunidos em 
torno do altar do Senhor para 
celebrar o seu mistério pascal. 
Hoje rendemos graças a Deus pela 
vida e vocação de nossos ministros 
ordenados, que, com muito amor 
e humildade, renunciaram a si 
mesmos, se doam à Igreja  e 
seguem Jesus Cristo, cuidando, 
evangelizando, saciando as 
necessidades espirituais e, muitas 
vezes, físicas daqueles que o Pai 
lhes confiou. Com muito amor e 
alegria, iniciemos esta liturgia.

1. CANTO DE ABERTURA
Eis-me aqui, Senhor! / Eis-me aqui, Senhor!   //:Pra 
fazer tua vontade, / pra viver no teu amor.:// Eis-
me aqui, Senhor.
1.	O Senhor é o Pastor que me conduz, / por caminho 

nunca visto me enviou. / Sou chamado a ser 
fermento, sal e luz / e, por isso, respondi: Aqui estou!

2.	Ele pôs em minha boca uma canção, / me ungiu 
como profeta e trovador / da história e da vida 
do meu povo / e, por isso, respondi: Aqui estou!

3.	Ponho a minha confiança no Senhor, / da 
esperança sou chamado a ser sinal; / seu ouvido 
se inclinou ao meu clamor / e, por isso, respondi: 
Aqui estou!

	
2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
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S. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas culpas para 
celebrarmos dignamente os santos mistérios (pausa). 

S. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
T. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, 
o Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Manifestai, ó Deus, vossa 
inesgotável bondade para com os filhos e filhas que 
vos imploram e se gloriam de vos ter como criador 
e guia, restaurando para eles a vossa criação e 
conservando-a renovada. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. Todo aquele que confia no 
Senhor será saciado e todo aquele 
que é fiel à sua Palavra aprende 
a partilhar e, assim, a saciar 
as necessidades dos irmãos. 
Ouçamos com atenção.

LITURGIA DA PALAVRA



6. PRIMEIRA LEITURA (Is 55,1-3)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Assim diz o Senhor: “Ó vós todos que estais com 
sede, vinde às águas; vós que não tendes dinheiro, 
apressai-vos, vinde e comei, vinde comprar sem 
dinheiro, tomar vinho e leite, sem nenhuma paga. Por 
que gastar dinheiro com outra coisa que não o pão, 
desperdiçar o salário senão com satisfação completa? 
Ouvi-me com atenção e alimentai-vos bem, para 
deleite e revigoramento do vosso corpo. Inclinai 
vosso ouvido e vinde a mim, ouvi e tereis vida; farei 
convosco um pacto eterno, manterei fielmente as 
graças concedidas a Davi”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 144 (145)]
Vós abris a vossa mão e saciais os vossos filhos.
•	 Misericórdia e piedade é o Senhor, / ele é amor, é 

paciência, é compaixão. / O Senhor é muito bom 
para com todos, / sua ternura abraça toda criatura.

•	 Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam / e vós lhes 
dais no tempo certo o alimento; / vós abris a vossa mão 
prodigamente / e saciais todo ser vivo com fartura.

•	 É justo o Senhor em seus caminhos, / é santo em 
toda obra que ele faz. / Ele está perto da pessoa que 
o invoca, / de todo aquele que o invoca lealmente.

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 8,35.37-39)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos, quem nos separará do amor de Cristo? 
Tribulação? Angústia? Perseguição? Fome? Nudez? 
Perigo? Espada? Em tudo isso, somos mais que 
vencedores, graças Àquele que nos amou! Tenho a 
certeza de que nem a morte, nem a vida, nem os 
anjos, nem os poderes celestiais, nem o presente, nem 
o futuro, nem as forças cósmicas, nem a altura, nem a 
profundeza, nem outra criatura qualquer será capaz 
de nos separar do amor de Deus por nós, manifestado 
em Cristo Jesus, nosso Senhor. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (2x)
O homem não vive só de pão, mas de toda palavra 
que sai da boca de Deus, não só de pão. Amém! 
Aleluia! Aleluia! 

10. EVANGELHO (Mt 14,13-21)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, quando soube da morte de João 
Batista, Jesus partiu e foi de barco para um lugar deserto 
e afastado. Mas, quando as multidões souberam disso, 
saíram das cidades e o seguiram a pé. Ao sair do 
barco, Jesus viu uma grande multidão. Encheu-se de 
compaixão por eles e curou os que estavam doentes. 
Ao entardecer, os discípulos aproximaram-se de 
Jesus e disseram: “Este lugar é deserto e a hora já está 
adiantada. Despede as multidões, para que possam 
ir aos povoados comprar comida!” Jesus porém lhes 
disse: “Eles não precisam ir embora. Dai-lhes vós 

mesmos de comer!” Os discípulos responderam: “Só 
temos aqui cinco pães e dois peixes”. Jesus disse: 
“Trazei-os aqui”. Jesus mandou que as multidões se 
sentassem na grama. Então pegou os cinco pães e os 
dois peixes, ergueu os olhos para o céu e pronunciou 
a bênção. Em seguida partiu os pães e os deu aos 
discípulos. Os discípulos os distribuíram às multidões. 
Todos comeram e ficaram satisfeitos e, dos pedaços 
que sobraram, recolheram ainda doze cestos cheios. 
E os que haviam comido eram mais ou menos cinco 
mil homens, sem contar mulheres e crianças.
Palavra da Salvação.             
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

12. PRECES DOS IRMÃOS
S. O Senhor sacia nossas necessidades, pois tem 
compaixão pelos que ama. Confiantes de que 
nada nos pode separar do seu amor por nós, 
apresentemos a Ele nossas preces:

L. Senhor, derramai as vossas bênçãos e proteção 
sobre a vossa Igreja, para que seja fortalecida em 
sua missão evangelizadora e não esmoreça por 
causa das perseguições, sendo exemplo de amor e 
caridade, nós vos pedimos:
T. Senhor, em vosso amor, alimentai o vosso povo!
L. Senhor, abençoai a vocação e conduzi os passos 
do nosso querido papa Francisco, de nosso bispo 
diocesano, Dom Pedro, dos presbíteros e diáconos, 
para que não desanimem em sua caminhada de fé, 
sejam fiéis ao seu ministério e encontrem, cada dia, 
através da santa eucaristia,  a verdadeira felicidade 
em servir, nós vos pedimos:
T. Senhor, em vosso amor, alimentai o vosso povo!
L. Senhor, despertai nos corações de nossos 
jovens o ardor missionário. Que sejam dóceis 
para atender o teu chamado, corajosos para dizer 
“sim”; dai perseverança aos nossos vocacionados 
e seminaristas, para que saibam discernir o que é 
de vossa vontade, nós vos pedimos:
T. Senhor, em vosso amor, alimentai o vosso povo!

(Preces da comunidade)

S. Ouvi-nos, ó Pai clemente e compassivo, e pela 
vossa graça ajudai-nos no que seja necessário para 
nossa vida. P.C.N.S. 
T. Amém.

A.  Ofertemos ao Senhor a 
nossa vocação cristã, o nosso 
compromisso de batizados e 
batizadas, dons que recebemos 
por amor de Deus e devemos 
partilhar na gratuidade.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1.	Tanta gente vai andando na procura de uma luz; / 

caminhando na esperança, se aproxima de Jesus. / 
No deserto sente fome e o Senhor tem compaixão. 
/ Comunica sua palavra: vai abrindo o coração.

LITURGIA EUCARÍSTICA



TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos 
a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, 
vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte 
de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e 
colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor, até que ele venha, e vos oferecemos o 
pão da vida e o cálice da bênção.
S. Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora
e por toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à perfeição 
na fé e no amor, em comunhão com o nosso papa 
Francisco, o nosso bispo Pedro, com todos os 
bispos, presbíteros e diáconos e todo o povo que 
conquistastes.
T. Confirmai o vosso povo na unidade!
S. Dai-nos olhos para ver as necessidades e os 
sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos 
palavras e ações para confortar os desanimados 
e oprimidos; fazei que, a exemplo de Cristo, e 
seguindo o seu mandamento, nos empenhemos 
lealmente no serviço a eles. Vossa Igreja seja 
testemunha viva da verdade e da liberdade, da 
justiça e da paz, para que toda a humanidade se 
abra à esperança de um mundo novo.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!
S. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-
os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação 
terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco e, em comunhão 
com a bem-aventurada Virgem Maria, com São José, 
seu esposo, com os Apóstolos e Mártires, e todos os 
Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
A. Vós nos destes, ó Senhor, o pão do céu, que 
contém todo o sabor e satisfaz todo o paladar.

Dai-lhes vós mesmos de comer, / que o milagre vai 
acontecer: (Bis)
2.	Quando o Pão é partilhado, passa a ter gosto de amor; / 

quando for acumulado, gera morte, traz a dor. / Quando 
o pouco que nós temos se transforma em oblação, / o 
milagre da partilha serve a mesa dos irmãos.

3.	No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar / 
que o amor é verdadeiro quando a vida se doar. / 
Peregrinos, caminheiros, vamos juntos como irmãos, 
/ na esperança repartindo a palavra e o mesmo pão.

4.	Deus nos fez à sua imagem, por amor acreditou. / 
Deu-nos vida e liberdade, tantos dons nos confiou, 
/ responsáveis pelo mundo para a vida promover. 
/ Desafios que nos chegam vamos juntos resolver.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja. 
S. Dignai-vos, ó Deus, santificar estas oferendas e, 
aceitando este sacrifício espiritual, fazei de nós uma 
oferenda eterna para vós. P.C.N.S. 
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (VI - D)
Jesus que passa fazendo o bem
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai 
misericordioso e Deus fiel. Vós nos destes vosso Filho 
Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor. Ele sempre 
se mostrou cheio de misericórdia pelos pequenos 
e pobres, pelos doentes e pecadores, colocando-se 
ao lado dos perseguidos e marginalizados. Com a 
vida e a palavra anunciou ao mundo que sois Pai e 
cuidais de todos como filhos e filhas. Por essa razão, 
com todos os Anjos e Santos, nós vos louvamos e 
bendizemos e proclamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, 
ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os 
assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito 
o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos 
reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, 
ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!
S. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis 
o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
S. Na véspera de sua paixão, durante a última ceia, 
ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:



17. CANTO DE COMUNHÃO
1.	O pão que não se reparte / não mata a fome, deixa 

de ser pão. / Vida se torna mais vida, / quando é 
vivida na condivisão.

Ô ô ô ô ô, eu vivia fugindo de Cristo / e não lhe dava 
o meu coração. / Ô ô ô ô ô, mas aqui os meus olhos 
se abriram / quando repartiram comigo o pão!
2.	Na mesa do nosso Deus, / há lugar para todos, 

há vinho e pão. / É o próprio Deus quem se doa, 
/ liberta e perdoa, e envia em missão.

3.	A mesa da eucaristia / nos quer ensinar um 
mistério profundo: / Corpo de Cristo é comida, / 
seu Sangue é bebida pra vida do mundo.

4.	Na mesa, o pão partilhado/ é fonte de vida, de 
amor, comunhão, / sinal de que a vida é serviço, 
/ real compromisso de libertação.

5.	São partes deste caminho / chamado e proposta, 
resposta e missão. / Deus caminha com a gente, 
/ lançando a semente da ressurreição.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Acompanhai, ó Deus, com 
proteção constante os que renovastes com o pão do 
céu e, como não cessais de alimentá-los, tornai-os 
dignos da salvação eterna. P.C.N.S.
T. Amém.

19. AVISOS

20. ORAÇÃO PELO ANO VOCACIONAL
A. É preciso ter coragem para abrir mão da própria 
vida, dos próprios sonhos, desejos, e ter confiança 
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no Senhor para entregar-se e se dispor à sua vontade, 
arriscando tudo para O seguir e a Ele servir. Assim é a 
vida de nossos sacerdotes: servir a Deus e aos irmãos 
sem distinção. Louvado seja Deus pelos ministros 
ordenados de nossa querida Diocese de Santo André 
e do mundo inteiro. Que, mediante nossas orações, o 
Senhor toque os corações de nossos jovens, para que 
este Ano Vocacional Diocesano renda muitos frutos 
sacerdotais. Com muita confiança, rezemos juntos:
T. Jesus, / Mestre Divino, / que chamastes os 
apóstolos a vos seguirem, / continuai a passar pelos 
nossos caminhos, / pelas nossas famílias, / pelas 
nossas escolas, / e continuai a repetir o convite / a 
muitos dos nossos jovens. / Dai coragem às pessoas 
convidadas. / Dai força para que vos sejam fiéis / na 
missão de apóstolos leigos, / sacerdotes, / diáconos, 
/ religiosos e religiosas, / para o bem do Povo de 
Deus / e de toda a humanidade. Amém!

[Oração de São Paulo VI]

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

22. CANTO (Oração Vocacional)
1.	Senhor da messe e pastor do rebanho, / que o teu 

chamado possamos ouvir. / Que o teu Espírito 
Santo nos faça / bons operários, fiéis em te servir.

Derrama, pois, sobre nós tua graça, / faze-nos sábios 
ouvindo tua voz / e dá-nos ver como a messe é tão 
grande! / Grande e madura, precisa assim de nós!
2.	Que o teu rebanho, Senhor, não pereça, / mas tenha 

sempre um atento pastor, / que, encorajado nos 
prados do mundo, / conduza todos ao infinito amor.

3.	Vem ajudar-nos, ó Virgem Maria, / que foste serva 
fiel até o fim. / És Mãe da Igreja, rebanho tão 
grande! / Que a teu exemplo, possamos dizer sim!

O Ano Vocacional em nossa 
Diocese deseja despertar nos corações 
e mentes a preocupação com o 
seguimento de Jesus, que é a vocação 
de todos os cristãos, em especial dos 
chamados ao ministério ordenado.

No Evangelho segundo São 
Marcos, sempre me chamou muito 
a atenção o episódio da eleição 
ou escolha dos doze apóstolos: 
“Subiu (Jesus) depois a um monte e 
chamou os que Ele quis” (Mc 3,13). 
O lugar alto como uma montanha 
tem significado especial na Bíblia. 
É o lugar da manifestação de Deus, 
do encontro com Ele. O Evangelista 
ainda destaca que Jesus chamou 
quem Ele quis, enfatizando assim que 
a escolha é de Jesus unicamente. E 
aqui fica patente que toda vocação é 
um chamado misterioso, envolto na 
vontade soberanamente livre de Deus.

O evangelis ta explici ta o 
motivo deste chamado: “(...) para 
andarem com Ele e para os enviar 
a pregar...”(Mc 3, 14). A motivação 
primeira é estar com Jesus, ter 
intimidade com Ele, ser seu amigo. 
De fato, a raiz de toda vocação 
sacerdotal é o encontro pessoal e 
íntimo com Jesus. Deste encontro 
deve brotar a mais profunda e 
perfeita amizade, capaz de sustentar 
o padre em todas as circunstâncias 
da vida. Em seguida, esta amizade, 
este amor por Jesus e o projeto do 
Reino que Ele veio anunciar e iniciar 
se transformam em missão.

A vocação verdadeira nasce de 
uma paixão. Primeiro por Jesus e 
depois pelo Reino de Deus. Jesus 
associa o sacerdote à sua missão, 
para que ele continue hoje a sua 
própria missão.

São Marcos escreve que os 
chamados por Jesus “(...) foram ter 
com Ele!” (Mc 3,13). Aquele que 
sentir no íntimo de seu coração 
este chamado misterioso, não deve 
hesitar. Precisa ir ter com Ele, fazer 
a experiência de conhecer melhor 
Jesus, entregando-se de corpo e alma, 
primeiro a Jesus e depois à missão. 
Sem medo, mas também sem demora. 

E o que Jesus promete a seus 
amigos? Uma felicidade perfeita, que 
o mundo não conhece  nem pode 
dar. Aproveitemos este tempo de 
graça em nossa Diocese para rezar 
por todos os ministros 
ordenados e para que 
mais pessoas acolham o 
chamado de Jesus. 

+Dom Pedro Carlos Cipollini
Bispo de Santo André

ESTAR COM ELE E SER MISSIONÁRIO
Mensagem do Bispo para o Mês Vocacional

RITOS FINAIS


